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E quantas re­
cordacóes da in­

fancia, quantas sauda­
des, d' esses bc llos tem­

pos cm que o nascimento do Ho­
mem Deus em para mim o me­
lhor dos sonhos. 

Não me esquecia nunca de ir, ao 
deitar, pôr os s3patinhos na lareira 
com a com-iccão ri rnw de que o i\le­
nino Jesus não deixaria de lá depo­
sitar um brinquedo. 

E todos os annos o milagre se re­
petia, e quando, logo de madrugada 
ía encontrar um ca\'allinho, um pa­
lhaço, ou um carrinho com muitos 
guisos e campainhas dentro dos sa­
patos, batia as palmas de contente e 
corria a dar a no,·idade á minha nun· 
ca esquecida mãe e á minha a\'ósi­
nha que me beija"am sorrindo e me 
diziam com essa inllcxão que só as 
mães teem: 

Vês, não te diziamos que tendo 
sempre muito juiso e sendo muito 
amigo da mamã, do pap:I e da Hó­
sinha, e não fazendo maldades, o i\le­
nino Jesus nunca ~e esquece de tra­
zer bonitos? 

E durante todo o dia, o ca\'allinho, 
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o, carrinho e o palhaco anda\'am n'uma 
roda ,.i,·a. · 

Que saudades d'esses tempos que 
passaram ha tantos annos e que não 
\'Oltariio mais~ 

Como é triste recordarmo-nos d'es­
se passado tão longiquo, mas tão 
cheio de alegrias, de caricias e de 
atlago'I 

Agora que o gelo dos im·ernos me 
despedaçou uma a uma todas as illu­
sões, que a pouco e pouco foram 
caindo quasi todas as p~talas da flôr 
da cxi~tcncia, que as tristezas subs­
tituíram as alegrias e os sorrisos, que 
olhai Jo para o passado ''ejo as cam­
pas onde repousam os avós, os paes, 
os amigos dºessa infancia tão sem 
cuidados ; quando antevejo que se 
approxima a passos de gigante o mo­
mento de tombar tambcm ao la­
do dos que tanto amámos, convenço­
me de que a \'ida não passa d'um 
caminho cheio de cardos e de abro­
lhos. cortado de precipicios, de sof­
frimemos e de dores. 

Estrada de lagrimas e solluços que 
despedaçam, de penas que não ces­
sam, quanto seria melhor não ter 
na'lcido, ou ter morrido quando so­
nha\'amos com a felicidade de ver 
ah·orecer o d!a cm que o Deus ~le­
nino 1·inha, com mão generosa, tra­
zer-me o premio da minha sisudez 
de creanca. 

:-\"esse tempo que as brumas do 
pas5ado me ,·ão occultando mais e 
mais, no horisonte da minha existen­
cia tudo sorria; a aurora annuncia­
va-mc um dia de felicidades, o pôr 
do ~ol deixam-me uma esperança. 

~\gora quando o sino do campana­
rio chama os fieis para a missa do 
gallo, lá ,·ou, com pa'>so ''acillante, 
embuçado n·um capote que me abri­
ga do nordeste e, o tanger do bron­
ze parece chamar-me ao somno eter­
no. 

Não passam impunemente noven­
ta e quatro nataes ! 

E no voltar a casa, quando me 
~ento á mesa e saboreio trnnquilla e 
serenamenre a canja tradiccional, não 
deixo de pensar : 

•Será a ultima ?o 
E quero re1•oltar-me contra estas 

tristeza'\ que me opprimcm, quero 
esquecer esse passado no que cite 
tem de doloroso, quero olhar para 
deante, para o futuro, mas é limita­
do o campo, o futuro é para mim, 
coberto de cans, al~uebrado, velho, 
quasi decrepito, o dia d':lmanhã; o 
seguinte já o entenebrccem as incer­
tezas e as dm·idas. 

E sinto que as forças já não che­
gam para luctar, mas tento ainda, um 
arranco mais . . • P ara que ser\'iu ? 
P ara cobrir-me de suores, para pro­
Yar·mc que não posso! 

~tocidade, vida . .. foi -se tudo. 

Accordei agora, foi pczadello, não 
ha du\'ida. Quem me \'eio atormen­
tar tão desalmadamente quando pen­
sava n'uma perua gorda e rechon­
chuda que tenho alimentado com mil 
cuidados, para lhe dar no grande dia 
morte 11a/11ral para sempre, como 
se escrevia nas sentcncas dos anti­
gos tempos quando, á forca, ou ao 
cutello, era condemnado um de~gra­
çado? 

Foi duende, foi bruxa ou lobisho­
mcm? . . . J 'ade retro! Comerei ain­
da um cento de peruas &ntes da ul­
tima e, quando ella chegar, a gran­
de periía, dar-lhe-hei o braç<> excla­
mando: 

-·· Vamos, espera-nos um planeta 
mais perfeito e mais completo; logo 
ao chegar dar·te-hei, se lá houver ... 
chá e torradas. 

Jofo P ACl!'I CO. 
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Chronica 

Ainda a higiene dos olhos. 

;\luita gente, depois de la\'ar cui­
dadosamente as mãos, a cara e o 
résto do corpo, costuma fazer, todas 
as manhãs, uma lavagem especial e 
por assim dizêr, á pm·te, ~os. ?lhos 
e sobrancêlhas. Acham os md1v1duos 
que assim praticam, que estas ablu­
cões constituem um acto de higiene 
particularmente favoravel aos orgãos 
visuaes e muito principalmente se 
são feitas com agua simples multo 
quente, infusóes de plantas di\·ersas, 
agua borica, etc. E' este um precon· 
ceito que necessari?. se tor~a fazer 
desaparecer do espmto publico. Os 
cuidados vulgares de limpeza são bas· 
tantes p:ira conservarem a integrida­
de dos olhos e, álem do cas0 do in· 
dividuo ser portadôr de determinadas 
doencas claquelles orgãos e especial· 
memé de bléfm·ites sdcas (inflamação 
especial das palpebra~), não vemos 
necessidade de se lavarem os olhos, 
de maneira diferente daquélla como 
se lá\·a o resto da cára, devendo 
mesmo não esquecer que o uso con· 
tinuo e aturado do acido borico pode 
produzir grandes irritações locaes. 

E' banal, nas consultas de doenças 
dos olhos, \'êrem-se chegar as crian­
cinhas portadôras de conjuntivites e 
outras mllamações oculares, com os 
olllitos cobertos por uma enorme pála, 
um grancie lenço ferozmente aperta­
do. Em geral, são as mães que tapam 
hermeticamente as regiões doentes, 
afim, dizem, de proteger os meninos 
do incomodo que lhes causa a luz. 
Este uso é simplesmente detestavel, 
por quanto as secreções morbidas. 
humor, muco, muco pus, pus, etc, e o 
inchaço (edema) das palpebras. num 
olt:o intlamacio, aumentam sens1\·el e 
consideravelmente com a aplicação 
dêsscs abominaveis tapa-olhos. A in· 
flucncia desagradavc) da luz dC\"C ser 
combatida, não o negamos, porem n.ão 
com o mólho de t:·apos usual, mas sim 
a benelicio '.ie oculos ou lunetas de \'Í· 
dros fu·nados, muito escuros mesmo, 
e cm forma de concha. 

Abaixo as ataduras, cs lenços, os 
trapos, o penso oclusivo emfim, sem­
pre que exista secreção da conjunti­
va. 

Esta regra é a que de\·e segl:ir:se 
na maior parte dos casos especial­
mente quando não existam lesões da 
cornea. 

AtHOSTO PALMA~DO 
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ESPIRITISMO ~ão conheci na terra cousa tão to­
cante como a noite do :\;l11.I provin­
ciana. 

Communicação de E' o momento 11nico da familia. 
J ulio D in iz Os ausentes. naquclle instante dei­

xam de pensar nas suas locubrações, 
.\ l ais uma communic:ição obtida por n~s suas magoas pe<1soaes, para en­

F. 1 .. das que hão·de fozer pane do v1are(l1 um pen~amento de ~audade, 
seu liwo e.ctualmente no prelo: · e de ternura aos seus .velhmh<?s de 

Vac, como as restantes, sem com-: ca?ell.os alvos corno esmgas de lmho, 
mcntarios. que n aquelle mesmo momento resam 

E' attribuida ao primoroso escriptor r.or ess~s ausentes, alhcando·se de 
Julio Din:z. s1 proprios na mnf,?oada o;audade de 

• os não ver, e no tímido receio de que 
a ne\·e que lhes cobre os cabellos 

O dia de Natal é por excellcncia 
o dia grande para o christiio. 

Não ha outro maior no anno. 
Para que a natureza da<1 coisas es­

teja sempre em desarmonia com a 
verdade della5, até o dia maior da 
humanidade é o dia mais pequeno do 
armo. 

E' naturalmente por isso que Christo 
nasceu de noite. 

A Noite era a maior; e Deus nosso 
Pae, queria com aquelle nascimento 
na maior noire dizer ao homem que 
era aquelle Filho seu a luz maior 
para dissipar a mais dilatada treva. 

A civilisação, feita de commodis­
mos e vaidades vni rindo das cousas 
que eram o encanto dos nossos avós, 
e que constituiam os mais bcllos re­
flexos da crenca e do amor. 

Ilojc só nos· recantos ignorados da 
nossa provincia se festeja sincera e 
devotamente a grande noite. 

Só lá se reunem os parentes e ami­
gos para quinhoarem a consoada, 
fazerem a meia noite e irem assistir 
devotamente ao nascimento do ;\l e­
nino, como se em \'erdade ellc nas­
cesse no humilde presbyterio, caia­
dinho de branco e resceridendo n in­
censo, perdido no centro da povoa­
ção, como sentinella vigilante contra 
n here3ia civilisada. 

L á vão todos, cantando e folgando, 
como quem vae para a festa maior, 
depois de niis suas salas e nos seus 
eirados, terem passado revista amis­
tosa ás suas familias, deixando cahir 
uma lagrima de saudade pelo ausente 
que a distancia con~en·a afastado, 
ou que a morte afastou para sempre 
daquella con~oladora cerimonia 

Alli, naquellc meio, onde as philo­
soph:as ainda não che~aram, ainda 
não ha pejo de se confessar em voz 
alta a crença cm Deus que adoram, 
nem em .Jesus de que festejam o n11sci­
me11to; mas sabem na simplicidade 
da sua alma que aquelle ~Ienino que 
vão ver nas.::er, é a paz do seu lar e 
da sua consciencia; que é por elle 
que ali; estão reunidoc;, e que é com 
elle que se apegam nas suas dores, 
que é a ellc que encarregam de \•clar 
pelo filho, pelo pae ou pelo irmão au­
sente e que é d"elle que esperam o 
pão e a sah•ação. 

A's suas almas bô:is isso lhes basta. 
Essa f.! encontraram ao entrar no 

mundo e essa f~ desejam legnr ao sa­
hirem d'elle. 

desca ao co rncão sem os voltarem a 
:ibencoar em n"ome de Deus. 

:\lomentos de recordacão e de sau­
dade, em que os risos tcem a placi­
dez dos justos e a5 lagrimas a sua­
vidade do amor puro. 

T odos se lembram, todos se reu­
nem em pensamento ou ern corpo, 
em nome de Jesus e para lhe feste­
jarem mais um nascimento. 

:\Ili estão todos, á luz mortiça do­
brazeiro, a recordar, a rir ou a rezar~ 
consoante o sentimento que domina 
a familia toda, na mais tocante com· 
munhão de affectos. 

E tudo suavemente. e tudo tran­
quillamente, como se a suavidade hu­
milde e divina do ;\lestre tivesse bai­
xa,io a envolver na luz morna do seu 
affecto aquelles que em nome d'Elle 
alli se acham reunidos. 

Nas cidades, onde o silvo do vapor, 
o rugido dos enormes monstros de 
aço e ferro, o fumo das chaminés, a 
celeridade dos movimentos, a lucta 
pela vida, a moda e a CÍ\•ilisação em­
pederniram o coração humano, ou 
pelo menos o embotaram pelo egoís­
mo ou o pre\•erteram pela vaidade, 
não se conhecem aquelles deliciosos 
momentos, e alcunham de piéguice 
condemnavel o que de bom existe 
no organismo humano - o sentimen­
to. 

Como eu os lamento! Como são 
dignos de lastima· na sua igncrancia 
ou na sua inconsciencia ! 

Natal! :'\atai! ~asceu o Redcrn­
ptor '. Que Elle de a paz ao mundo ; 
e a ti, meu querido ami~o a luz á 
tua alma e a paz it tua vida ! 

Jur.10 D1:m:. 

Q -----

MADRUGADA 
A matl ru~.1,ta 
Rompe formo•a, 
AcorJn n ro~a 
De fina'\ côrc:s; 
Voam li~eiro, 
Os ra•sarinho•, 
Deixanuo °' ninho< 
Cheios tlt flore,. 

$11 V INA 
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Ensino dos Q:égos 

A OBRA PHILANTROPICA DE BRANCO RODRIGUEZ 
A con\'ite do nosso amigo e dirc- ' monica de trechos musicaes diferen­

ctôr da Escola Branco Rodriguez, ''i· tes, entre os quaes ouvimos um dos 
sitámos cm um dos dias da semana publicados cm o nosso scmanario, a 
passada o c:dificio da t ra\•éssa do agudeza do raciocinio, o repente da 
Falla·Só, onde a mêsma escola «'Xistc. memoria, a graça e fina critica lan· 

Não mentimos ao leitôr se lhe dis- çadas a proposito de qualquer ob"er­
sérmos que chorámos commo"ido'i ,·ação que faziamo<;, tudo 15to emfim 
ao vêrmos . aquellas crianças cégas, cons<'guimos vêr pôsto cm pratica 
alcgrcs,sorr1dcntes, sem uma 
penumbra de preocupação a 
emranar-lhes o espirno. 

E' que clles sentem como 
nós a 1'ida, tecm como nós 
aspiraçõe" e sentimentos, 
partilham comnôsco a ale· 
gria de vi,·êr, sem que, mer· 
cê do exccllente me todo dº en· 
smo que se ministr~ na- • 
qucllc e~tabelecimento e do 
carinho e bem estar que por 
toda a parte os rodeia, se 
lembrem que apênas têm 
quatro <1c111ídos por meio dos 
quacs tomam conhecimento 
ao mundo que os cérca. 

Siío cegos e quase não dão 
por tal. 

o aluno mais dcligcntc d•l Escola do 
Porto, dirigida pelo sr . .\l i~ucl ~lota. 
Nas escolas de Lisboa e 1~orro, rcs­
pecti\·amcnte fundadac; cm 1901 e 
1903, ministra-se o ensino intelectual 
e profissional a criançr.s cegas de 
ambos os sexos, ensino que se re­
parte por duas divi~õcs, a primeira 

das quaes consta das seguin­
tes disciplinas: Leitura e es­
crita pelo mctódo de Braille, 
rudimentos de grammatica 
portuguêsa, elementos de ca 1-
culo, chorographia e historia 
patria, doutrina e moral, edu­
cação phisica; constando a 
segunda do complemento das 
disciplinas cxpoinas e ainda 
do estudo das hnguas fran­
cesa e inglêc;a, gcographia e 
historia geral, scien.;ias phi­
sicas e naturacs, musica, mo­
delação e trabalhos rn:tnuaes. 
O ensino das linguas é gra­
tuitamente feito pelas esco­
las Berlitz, a musica é lecio­
nada por ~I r. Lcon Janet, an­
tigo aluno do Instituto dos 

Todos sabem que, quando Cegos de Pai is e organista 
um sentido diminue d'int('n- da capela do Paço das ~e-
sidadc ou mêsmo desa pare- cessidades.A instrucciío com-
cc, os outros, nor uma es· plementar é minic;crada pela 
pecie de lei compcnsadôra, Ex."'' sr.• D. Emilia .\laia Pe-
descnvol ,·cm se com mais reira, diplomada com lournr 
pujança e \'igõr e foi, colhcn. pela Escola , ormal de Lis-
do os frutos dºec;1e principio, boa, que é tambem profes-
quc Braille idealisou um mé- sora de la,·ôrcs e possuiJô-
todo de leiwra e escrita para ra d'uma finissima educação, 
os que vivem na tréva, onde c--JJ ~?, - . J' . • dumtratolhanocafavel,dum 
a perfeição do tacto corre / "J/l.CVn~ / ~g~ · coração diamamino e cari-
parêlhas com a mais limpida ~ ___.,...- nhoso. E' clla uma das mais 
visão. Fundador das Escolas de Cegos de Li•bon e do Pôrto eficazes colaboradoras na lu-

0 método estenographico usado pêlo aluno Alfrêdo Fernandez, rapaz cta esforçada e na propaganda infa­
na escola Branco Rodriguez permite simpatico e muito inteligente, o qual tigavel e apaixonada do bencmerito 
aos alunos uma cultura intelectual animado da mais c.1ptivante bôa von· Branco Rodriguez. A instru.:ção ele­
tão perfeita como a que se ministra tade, se esforçou e conseguiu satis· mentar está a cargo do Ex."'° sr. :\lar­
nas cscólas dos que ,·eem, assim : fazer-nos a curiosidade. cos Barreiros, ttmbem amigo aluno 
tivémos o prazêr de vêr, escritas, e A obra de Branco Rodriguez é de Branco Rodriguez. 
rapidamente, pêlos educandos de enorme. Torna-se necessario visitar Na escola ha tambem valiosas ofi­
Branco Rodriguez, frases inteiras que a escola por elle fundada e que com cinas, como o leitôr facilmente verá 
lhes dictámos e que um outro aluno, tanto zêlo e prollciencia administra pelas nossas gravuras, onde são pa­
propositadamente afastado da sala, para se reconhccêr o valôr do come· trocinados aos adultos, diversos tra­
veiu logo lêr corrente e corrcctamcn- cimento, o arrojado da iniciitiva. baihos manuaes destinados a dcsen-
tc, fasendo escorregar vertiginosa· Para a instrucção dos alunos pos- volverem lhes os espiritos. 
mente os dêdos pêlo papel. A leitura sue a bibliotéca perto de soo volu- Um dos fins da escola é ainda pro­
e tradução de trêcho~ francêses, a mes de Camões, Garrett etc., este- curar colocação na vida pratica aos 
facwra rapida das quatro operaçõc~ nographados quase tôdoc; pela Ex.m• seus amigos alunos e outros cégos, 
arithmeticas, por inteiros e decimacs, sr.• D . .\laric1. da .\ladre Deu'i Pereira depois de lhes terem ministrado o 
a distinção pêlo tacto e pêlo olfacto Coutinho, dama da nossa primeira pão do espirito. 
de diversas substancias, algumas das sociedade e pêlo Dr. José Gonçalvez Esta escola que conta actualmente 
quaes tifo semelhantes entre si que Curado, medico portuenc;e que têve 24 alunos, entre internos e externos, 
nós as não discinguiriamos, o apontar a iníelicidade de cegar pouco depois fornecendo a estes ult imos não só a 
immediato e sem hesitações, das ci· de obtêr a sua carta, um dos d1sci· educação e alimento, mas tambem 
dades, villas, rios, montanhas e até pulos de Branco Rodriguez que mais mesadas que variam entre tSooo e 
limites de provincias, no mapa, cm depressa aprendeu a lêr e que actual- 6Sooo réis, poderia espalhar muito 
rclêvo, d'e<;tc nosso Portustal, a cxc· mente escreve livros para cegos, maior copia de bcncficios se os go­
cução ao piano, justa, perfeita e har- instituindo um premio pccuniario para vemos lhes dispensassem o seu apoio, 
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obrigação que o mais rudimentar de­
ver de caridade social lhes impõe, e 
se o publico a olhasse com verda­
deiro amor e consciencia, contribuin· 
do com o seu obulo, por magro que 
fosse. 

Assenta aqui perfeitamente, \lm 
pedaço dum eloquente ar tigo publi­
cado em 1895 pêlo conego Senna 
Freitas: 

AZU LEJOS 

Subscr ipção promovida pelo •Azule­
jos• a favor das escolas de cegos 
Branco Rodrigues. 

Redacçáo do e Azulejos• .. 
l' m anonymo .. ......... . 

5$000 
1$000 

Segue total. . . . . . . . . . . . . . 6$000 
- --Q------

Uma lenda 
• Branco Rodriguez, o maior, o Conta·se, e não sabemos com que 

mais intclligen1e, activo, humanita· fundamento, que no con,·ento dos Je­
rio e, mais que tudo, obstinado pro-· ronymos, todas as noites succedia um 
pulsor da obra dos cégos na nossa caso extranho que, invariavelmente 
terra, tem feito e continua a fazer se repetia quando na ultima resa da 
com um zelo acrédor dos mais calo· noite os frades se reuniam no côro. 
rosos encomios o que é humanamen- As resas eram feitas com o San· 
te possível para a perfeita organisa· tíssimo exposto, n'um magnifico thro­
ção do ensino inrcllectual e profis- no que se erguia oo altar·mór. A 
sional dos cegos. certa altura as luzes começavam a 

•Demos-lhe a mão, coadju,•emos- apagar-se começando no altar e indo 
lhe os seus esforços e provemos-lhe até ás ultimas do extremo superior. 
que quando a chispa de uma ideia Assustaram.se os frades e por fim 
humanitaria các no sólo caroiwel da recusaram· se a ir ao côro, apesar dos 
terra portuguesa, não se apaga inerte, pedidos instantes e das ordens ter­
mas n'e\le produz a combustão infal- minantes do padre superior. O sino 
lível dos corações preparados e dis- deixou de tocar para o matinas e sou­
postos para se deixarem inflamar sob be.se que a resa havia sido suppri· 
a accão communicativa do bem.> mida. 

Pe'rfeitamentc d'accordo com as El-Rei D. João V a quem haviam 
palavras do distincto orador e publi- dado conta do que se passa,·a, foi 
cista, acreditamos piamente que os pessoalmente ao convento e pelo pa­
trabalhos tãQ insanos quão lou,•aveis dre superior lhe foi narrado que, to­
de Branco Rodriguez, em Lisboa, e das as noites, em certa altura do cô­
do distincto jornalista ~li~ucl Mota, ro uma sombra apparecia no throno 
no Porto, ficarão perdurave1s e hão·dc e successivamente apaga,·a todas as 
ser auxiliados pelo favor do publico luzes não sendo possível e,·irar que 
quando este mesmo publico, tão nobre o facto se désse e nem tendo elle 
em sentimentos e tão generoso cm forças para obrigar os frades ao cum­
impulsos, conhecer em todos os seus primento dos seus deveres. 
detalhes e minucia:. o valor e desin- Ouviu El-Rei a narração e repli-
teresse deste commeuimento. cou : 

Agradecend0 a fineza do convite - Pois bem, ámanhã assistirei ás 
e a amabilidade com que fomos re· matinas na capella mór ; que não falte 
cebidos pedimos desculpa se as nos- ningucm; quero presencear e vêr 
sas palavras sinceras e justissimas como as cousas se passam. 
vão ferir a modestia que mais nobi- No dia seguinte, dando·sc cumpri­
iita ainda o caractcr do nosso amigo, mento á ordem, acc<.>ndeu-sc o thro· 
o Ex.mo Sr. Branco Ro:iriguez. no e á hora do ritual comccaram as 

Querendo da nossa pane manifes- resas, como anteriormente; éhegados 
tar o desejo de sermos o mais insi- ao ponto indicado, a sombra appare­
gnificante auxiliar dessa obra monu- ceu e as luzes principiaram a extin­
mcntal, apelamos desde já para os gu:r-se. 
coracões bondosos, rogando·lhes um Levantou·se EI Rei, e acompanha­
obulÓ de qualquer natureza. por di- do d'um dos fidalgos da sua corte 
minuto que lhes pareça, afim de ª''ui- foi subindo os dcgráos da escada que 
tar a receita ou complernr a alegria ladea\•a o throno. A; luzes iam des­
dos pobres alumnos. apparecendo successirnmente e quan 

As refeicócs são·lhes fornecidas do restavam apenas duas, El-Rei 
pela Misericordia, e nestes dias de desempainhou a espada e estenden­
festa em que toJos procuram melhorar do-a adeante da custodia, exclamou : 
a sua mesa, repartamos com ellcs - Estas defendo cu. 
uma fatia do nosso pão, levemos lhe Entre a sombra mystcriosa e El-
qualquer coisa de agradavcl e util, Rei trocaram.se em \'OZ muito baixa 
que a elles falte e a nós sobeje, um algumas palavras e as luzes fica­
fato usado, umas fruta<;, uns peque- ram. 
nos nadas que ha cm todas as casas. El-Rci desceu '! dirigindo se ao 

Consc!os de termos assim cumpri- superior disse-lhe, que nunca mais se 
do um dever, pomos :\ disposição da repetiria o que tanto os assustara, e 
caridade publica, para quem apclla- que não faltassem nunca ao cumpri­
mos. as colunas do nosso )Ornai mento dos deveres que lhes impunha 
onde serão publicados os nomes dos a ordem . 
bemfcitores, e a sédc da nossa redac- Effectivamente a mysteriosa son:­
ção para onde podem ~er dirigidas bra não voltou e. pouco tcrnpo de-
wdas as offcrtas. pois, o Santo Padre auctorisava que, 

Segue a rnbscripção. cm dia de Natal, em todas as egre-

jas portuguczas, cada sacerdote ce· 
lebrassc tres missas. 

Accrec;centa-sc ainda para comple­
tar a lenda que, subindo na compa­
nhia do fidalgo a calçada do Gah'ão, 
El-Rei per~umára: 

- Ouviste? 
- Ou\•i, mi:u senhor. 
- Poi<; não contar;is. E atraves-

sou·o com a espada deixando-o ins­
tantaneamente mono. 

Ao apparecimento do cada,·er ou­
,.e o natural espanto e, pela correge­
doria, foi ordenada rigorosa devassa; 
depoi'> de bastante' tempo, foram 
descobrir na casa fronteira ao local 
em que o cada ver se cncontrára uma 
velha entrevada que tinha a cama, 
onde jazia ha bastantes a1rnos, jun­
to da janclla que dava para a rua. 

Interrogada a enferma declarou ella 
que effcctivamcntc semira n'aquella 
noite um gemido abafado, seguido do 
baque d'um corpo. Q ue se tinha si­
do feita uma morte, o assassino era 
EI Rei, porque perfeitamente o reco­
nhecera pelos estalos que lhe davam 
os joelho'I, quando andava. 

A devassa terminou aqui, come> 
facilmente se infere, e, a lenda, foi 
passando atravez dos secu los e ainda 
hoje ha q;.iem se lembre de conta-la. 

A crendice popular não tem hmites-

Jo.\o PAC1F1co. 
~---~-Q------

A LUZ 
E ' a luz mais benigna que o sol ; 

porque o sol alumia, mas abrasa ; a 
luz alumia e não offendc. Ouereis 
ver a differenc:i da luz ao sol? 

Olhac para' o mesmo sol, e para 
mesma luz de quem cllc nasce, a au­
rora. A nurora é e> riso do céo, a 
alegria dos campos, a respiração das 
fi ôrcs, a harmonia dns aves, a vida e 
alento do mundo. Comeca a sair e a 
crescer o sol, eis o gosio agradavel 
do mundo, e a composição da mesma 
natureza toda mudada. 

O céo acccnde·se ; os campos sec­
cam-se ; as flore'\ murdrnm se ; os 
animacs buscam as corns ; os homens 
as sombras. E se Deu· não cortára 
a car~eira ao sol com a interposição 
da norte, fervera ..: abrasara·se a terra~ 
arderam as planta~, seccaram-se os 
rios, sumiram·sc as fontes, e foram 
verdadeiros e não fabulosos os incen­
dios de Phactonte. 

A razão natural desta differenca é 
porque o sol {como di7..:m os philo­
sophos), ou vcrJadciramcntc .! fogo, 
ou de natureza mui similhante ae> 
fogo; elemento terri,·el. bravo, indo­
mho, :1bra'lador, executivo, e consu­
midor de tudo. 

Pelo contr:irio, a luz em sua pure­
za, é uma qualidade branda, suave, 
ami$ª• cmfim, creada para compa­
nheira e instrumento da vista, sem 
offensa dos olhos, que são, em toda 
a organisação do corpo humano, a 
parte mais humana, mais delicada e 
mais mimosa . 

PA!>IH· A"\ l"ONIO V1URA. 
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(Conto á moda inglesa) i"'·I 
:\êssc dia, 15 d'agosto de 1885, Lord \ Valter Brighton, l..,j J! 

solteirão impenitente, milionario e subdito fiel de S . ~I. Bri· llr.'.:..:;x;(, 
tanica, Jcvia ás r 1 horas cm ponto, da manhã, largar do 
pê>rto de Liverpool, no seu magnifico e luxuoso racht a va-
pôr Fox, para, em companhia de seis amigos por elle con­
vidados, dar a volta ao mundo. 

Combinara-'>e que cinco dos Pilades dêste Orestes, domi· .· ... 
ctliados na referida cidade, esti\•csscm a bordo ás 10 horas, e 
<jUC o sêxto, "'illiam 13r:l\rn1 que habita\'ª em Edimburgo, 
chegando no rapido da-; nove e meia, fosse ao hotel das ln­
<lias juntar-se a lord \ Valter, seguindo, d'ahi, os dois para o 

Escolas de Cefr_os •Branco Rodri~ue\• 
de Lisboa e do Porto 

l'ox, Escola <lo Pôrto - Aula de ginástica 

Ora aconteceu que, pêla vol ta das nove e quarto, o milio· 
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nario que, no seu principêsco aposento, esperava impacientemente 
o seu amigo escocês, recebeu dêllc um telegramma concebido nos 
!'eguintes têrmos: e Tio Joe doente, qufro 11i!l-o a11tes partir; só d1égo 
J.iverpool meio dia. fVi/liam• . 

\ Valter, :io ler o fata l papel, deu um murro no toucadôr, quebrou 
um bibelo! de grande preço, pediu e bebeu um bom calice de old 
1<?111 gi11 (acto este que indicava no lord grande preocupação de espi· 
mo) e pensou da seguinte maneira: 

•E' a primeira vez que falto á palavra dada á pontualidade. Deses· 
pera-me o caso, mas o rcmedio é esperar. O motivo do at razo é 
csanto, \\ ' illiam é um bom amigo e, portanto dêvo sacrificar-me. 

cPanirei á uma hora•. E, de bem já com a pontualidade, regres· 
sou imediatamente ao estado de socêgo que raras vêzes o abando­
narn; rolhou cuidadosamente a garrafa do espirituoso e aromatico 
cordial, agora desncccssario, e voltou a falar consigo proprio do modo 
seguinte: •Se fico ahi á espera até ao meio dia, os meus amigos, 
•que estão a bordo e que me conhecem o feitio, julgarão que me 
«aconteceu qualquer coisa desastrosa. O melhor é ir socegal-os. São 
rnovc e meia. Sobra-me tempo. A's on;.c e meia estarei de voltat. 
Dito e leito: desceu rapidamente a esplendida escada do hotel, ati· 
tou-se para dentro dum dos muito<; Cabs que estaciona\•am á porra 
e gritou ao cocheiro : 

- Para o caes. T enho pressa. Bôa gorcrêta. 
Escola de Cegos • Brn11co Rodrigue;,> . - Pronto Mylo1·d, exclamou o automeà'onte, que sabi:t muito bem 

de Lisboa e do Po,.to quanto pesava o frcgucz que ia ter a honra de conduzir. 
Miguel Mot-1, <lire~tor <la Escola <lo Pôrto -:- Não sáias d'aqui sem eu chegar, ~ritou lord \ Val ter ao CO· 

cheiro, quando o cab parou; e apeianao-se apressadamente, en­
t rou na baleeira do Fox que o levou para bordo como uma séta. 

A's 10 e meia, o moço da camara anunciava-lhe que um criado do hotel das lndias, chegado num bote d'a\u­
guer, desejava fallar immediatamente a Sua H onra. Este homem era portadôr dum telegrama com a nora e Ur­
gente• e que reza\·a assim: • T io Joe morreu i11digestão cenfjas; herdo dois mílhóes libras. Xão posso ir co11· 
11osco. Saude. 1 V1/liam •. 

- Melhor, exclamou lord \\"alter, e dando com o dêdo no ponteiro da pontualidade, fêl-o andar para traz, orde-
nando que estivéssc tudo a postos para leYantar ferro ás • _ _ _ _ , 
onze. \ 4lll. 

E assim foi! Um toque de sinêta, um silvo prolongado, tiflm 
um estremecimento cm todo o navio á primeira rnlta da 
hclicc e meia hora depois, nem já havia signal do Fox no 
horisontc. 

Oecorrêram dois anno<; e nêsse lapso de tempo o Fox, 
n5o desmerecendo da sua antiga e bôa fama de papa-milhas, 
deu a \'Olta cm redor da terra, demornndo-se, mais ou mê· 
nos, nas principaes povo:içõcs maritimas do mundo, confor· 
me os desêjos e capricho> do seu proprietario e de seus cin· 
co amigos. Emfim, no dia 18 de agôsto de 188i, por uma 
bclla manhã de sol, o Fox demandava o pôrto de Liverpool, 
conando a onda esverdeada do oceano e a\•:tnçando impa· 
vido e serêno como o cisne de Lohcngrin. A bréve trecho 
fundearn e um quarto de hora passado, lord \ \'alter salta­
va cm terra firme. Ma<;, ao pôr o pé no cae<; OU\•iu.uma voz 
forte, que nurn tom, entre respeitoso e ir9nico lhe dizia: 

cA's ordens de V. 1 lonra, mylord; cá está o Cab. \Valter 
levantou a cabeça e \'iu diante de si o cocheiro que, dois an· 
nos antes, o tinha conduzido ao caes. 

Escolas de Cef{OS 18ra11co Rodngtte\• 
de Lisboa e do Po,.lo 

Escola <le Lisboa-Oficinas de palheireiro e <le e;covas 
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- Good by, meu rapaz, então que 
tens feiro nestes dois annos? 

-- Tenho estado sempre no mesmo 
logar á espera de\':' Honra. A ordem 
era formal... 1 .embro-mc perfeita· 
mente da-; palavrn-; de lord \Valter: 
11iío sáia~ d'aq11i St!lll eu chega,.. Foi 
o que fiz, mylor.f; ha \'Íntc e qua1ro 
meses que pcrmaneco n'êstc sitio, 
mandando \ir a comida da taberna 
e dormindo no cnb . .. 

- Es1á bem, imerrompcu o rr.ilio· 
nario, conduze-mc ao hotel. 

Dez minulôs depois Lord \ Valter 
estava no seu aposemo do hotel das 
J11di,1s, sentado jumo a um bufê1c 
d'ebano com incn:stacóes de prarn: 
diante dêlle perfil:wa-se o coche:ro. 

- Quanco te dêvo? perguntou 
vVlll ter sacando do bolso um h\'ro de 
chéques. 

- Setecentos e trinta e t rês dias 
a uma libra por dia, ... são setecen­
tas e trinta e três libras, V.• Honra ... 
uma libra por dia, pllrece-me que 
não é cllro ... Ha para ahi colégas 
meus . . . 

- Parece-me que ainda me não 
queixei, interrompeu o lord, fran­
zindo o sobrõlho e fixando com o 
olhar a garrafa de old tom que, poei­
renta e tríste se conservava sobre o 
bufête. 

- •Hasde ver se e tá certo,• con· 
tinuou, e estendeu lhe o cheque que 
acabara de cnchêr e assignar: e Adeus, 
meu rapaz, até á vista.• 

O cocheiro a~arrou e. papel, mas, 
em logar de sair: permaneceu nomes­
mo logar, como se l·s1i,•ésse pregado 
ao chão. 

-Que mais têmos? exclamou \Val­
ter, ligeiramente irritado e olhando 
outra vez para a ,·asilha de !fill. 

- E' que ... é que ... , gaguejou o 
cocheiro, \'.• Honra ao entrar no 
cab prome1eu·me l-ôa gorgêta se ... 

- E' justo, murmurou o 'lord, uma 
gorgêta de dois annos deve sêr di­
gna do trabalho leito, unicamente . . . 
pago em género. 

E, antes que o homenzinho tivésse 
tempo sequér de pensar cm defen­
der-se, assentou lhe um valentíssimo 
pontapé naquêlle lo~ar do côrpo que 
é, dêsde a criação do mundo, reser­
vado a tão amaveis caricias. 

-i\Ieu amigo, continuou lord ' Val­
ter, enchendo placidamente um gran­
de copo de o/d tom 1;i11, pódcs ga­
bar-te de possuir no fundo das calça!' 
amostras de lama e poeira das cinco 
partes do mundo. 

Dizendo i~to, bebeu, dum só trago, 
o conteúdo da taca .•. e ficou soce-
gado. · 

A:"ACt.ETO. 

------ti-------
Pensamento 

A liogua e a religiilo são duas cadeias de 
bronze, que unem no correr dos tempo•, 
as geraçoes pa"adas ás presentes e estes 
l~ços que .se prolongam atravez das era• 
sno a Patrur. 

Al,RXANORE HERCUl.ANO 

AZCLEJOS 

Missa 
do galJo 

A neve estende lá íóra 
o seu lençol branco e fino. 
Na amplidão vibra, sonora, 
a ultima norn do •ino ... 

Gente de joelho•, ndora 
o prestpio pequenino, 
an~eando pela hora 
em que nasce o Deus-.\lenino. 

No seu cantar estridente, 
o gailo rei annuncin 
a meia noite irnminentc ! 

O campo accorda a sauda-lo 
E o abhadc principia 
dizendo a missa do gallo ... 

(Das Canções áa Viá.1) 

l.1;1z Crnot.A 

--- -. ___ ,,_ _____ _ 
Çj_G_r_im_e_~J.-

GORO~ 

(Co11tin1111ç.ío) 

Escolheu dusenlos homen• d't!lite e di~se­
lhe• estas palavras, obra prima no genero 
pratico: Meus fillto$1 ides cobri1·.vos áe glo­
ria; pmY1 isso b11st111-.i cspnlhnr a morte e o 
desale11to 11as jilei1·11s i11i111igas; 11âo podeis, 
é certo, Ja1er prisioneiros 111as, e111 co111pe11~ 
snçíio, matai, trncidai sem pieáaáe. Marchae 
sempre juntos, como se fosseis um só homem 
e segui sile11ciosa111e11te Of meus p.1ssos. Ve11-
i:t!r 011 morrêr e a 110.ss.1 áii•isa. Qua11do chc· 
gannos :i 111arge111 di1·eit.1, um assobio 111eu 
vos i11dicará o lo{{ar 011de á1wcis proc11r.1r-
111e e re1mir-1,os. 

Proferidas esta~ pala,•rns, atircu-se á agua, 
seguido por .du•entos ."alente~ que nadavam 
com umn so mão, po1• que unham a ouua 
empref'!ada em segurar a espingarda e a pa­
trôna fóra d"agua.- Atrav;ssaram o rio soh 
o fogo dos contra rios, mas um quarto d'hora 
mais tarde, cumprira·5e o progrilma, por­
quanto os postos avancados austríacos esta­
vam literalmente mas•ácrado>. DellarJ ma­
tou por sua propria mão o E:eneral Ho~e e, 
atirando para a frente aquelle punhado de 
vai mtes, repeliu o contm ataque offensi vo e 
assegurou ao exercito frnncês :1 passagem e 

a ,·i~toria que ia s.lh·.ir a Repubiica 1111.1 e 
i11ái1•iSil'el. 

- :\o dia se~uinte. ,furante o mais acêso 
periodo da harnlho, Dcllard, acompanhado 
are.na• pdn ordcn:mça que. o sc14uia, foz face 
n cmcocnta <oi.rn,los nus1r1ucos que, aterra­
do~, dCf\O$érnm nrma". \f.1,séna\ cn1 recom­
pcn•a deste fc::to. conferiu-lhe o grau de 
chefo de h.n~lhiío.nrn<, cu< ta-me atti a escre­
vei-o, o mini<tt:rio d~ i:ucrra não .:onlirmou 
a nomcadio Jo ~<:neral en1 ~hefo ' 

$ó m;Ú< tarJ~. cm 12 jlo1·i:.1/ ~eguinte, 
lkllard con<.,t:um ohtt:r O<JUella patente, 
.:omb:ucn,fo como um lciío no assalto do 
forte 1 l<cntudl.-Em sc14ui,la, sempre intre­
pido, continuou a glorio•a cnrrcira no exer­
.:ito do Rheno. Em 1807 foi nomeado coronel 
do 16.0 rcµimento <l'infanrnria liµcira á frente 
do <Jual fez ª' c.1mp;1nlrn• d.1 Russia e da 
Polonia e mai< tarde 1808 a 1810 a guerra 
d"E•pnnha.-Fot por c,1.1 occnsiiío que, na< 
montanha• de X1mena ,.1companhaJo apêna< 
por quatro •o1Jado$, po7. cm (u~,1 200 ºe•pa· 
nhoes que, d·1mpre,·i<10, o ª"altnram. Apoz 
a campanha da Ru<sin, nn qual •e distini;oiu 
tambem, foi nomeado barão do lmper10 e 
general de brigada (1813). 

Apesar de têr defendido Vnlenciennes con­
tra o exercito alindo, no periodo dos Cem 
Dias, não foi destituido pela Re<tauracão, da 
sua patente nem do titulo; receheu âinda a 
nomeação de Cavaleiro de S. Lui• e me>rreu 
a 1 de Julho de 1$3~ em Bourg, departa­
mento do Ain, onde comanJa,·a a sub-divi­
são rr.ilitar. 

- O g~neral Boulnrt, avô malerno de 
Pnulo Dellard, íez o curso d'artilharia na 
escola de Chàlo11', donde s.1íu ~m 1793; in­
corporado immedintnmentc no cxercllo do 
Rhcno, pa<sou depoi< ao de N:1poles e, por 
esse tempo morr~r;;m. fhc durante a lucta 
doi< ca,•allo< em que n1ontava. Seguiu de­
pois pnra o exer.:ito d'ltaha; obtc,·e em 10 
de Julho de 1 So6. o po'lo de chefe d"esqua­
drões e tão intrépidamento: se conduziu du­
rante a batalha de lena, que foi imediata­
mente tran<ferido para a artilharia da Guar­
~la. Em 1808 <en•iu em E•p;1nha e em 1So~ 
a«i<tiu á< batalhas d'E<,lini: e de Wagram. 
t •m decréto, datado de 1 s de março de 1810, 
conferiu-lhe o titulo de hnriio do lmperio. 
Fe1., incorporado no Grn11dc E.\·e1·ciro ns 
rampanha< de 1S12, 1 Si 3, 1S1;. Coronel do 
rc14imcnto .1 pe, da ,.~lh;i guarda, comandou 
em .Moscou, .1< bateria< que, ,fur.11111; o in­
cend10, acam.,aram nos p~tio• do Kremlin. 

,\1;11< t;inh:, sõb o rei;imen dn Restaura­
ção, fitcrnm no carnlletro de S. Lui5 e em 
2i Je Setembro de 1l>~9 ,!eram-lhe o grande 
ohdalato da Legião d'llonra. Comandou a 
escol:, d"artilhMia de Stra•bo.irg e mai5 
tnrde n de Besançon, morrendo quando oc­
cupn''ª este cargo! ao< 2 1 d'Ou1ubro de 1842. 
O nome d'este rn ente está e<cr.to no Are<> 
de Triunfo ao lado dos dos seu; companhei­
ros tiºnrmn~. 

- p_.ulo Dellard, descendente de taes he­
roes e filho da baroneza a«a<sinada, entrára 
para o mini<terio d' guerra em 1869 e fõra 
logo fazêr ser"iço pnrn o gabinete do minis­
tro E•cren~u '"irias obras dramnticas sob<> 
l"eudonimo c!e Dorvillc, podendo entre ou­
tras, citar-se um episodio em um neto, es­
crito n proposito do nnniversario de ~loliere 
e que foi rerresentado no Odéon; um drama, 
Lc c.1pitaine la Rapiêre, levado á ~cena no 
teátro Beaumarchais e urna pcç•~ historica 
de g:ande e<pec taculo, Co11spirat1011 d11 Ge-
11t•ral M.1ler,. em col,1boraç:io com Ri­
charJ, que te,·e grande e'ito no Chateau 
d'Eau.-Paulo foi sempre homem de grande 
inteireza de carncter e basta"ª \'l!l·o para se 
simpati<ar com elle. 

( Co11/ i11úa) 

-----0-------

Cu mu los 

Apagar a vela d"um na,•io. 

Fazer a bilros uma renda de casa. 

Depennar as azns d'uma pnnelln. 
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Escolas de Ce~os •Branco Rodriguep de Lisboa e do Pórto 
Escola de J .isbon-Oficinns de gniolei ro e de ce~teiro 

- i 6alqefeiro 
-~ ~ 

\'I 

A ' medida que os fundo-; portugue­
zes sóbem cm Londres descem em 
Lisboa as lyras dos vatcs, a misturar 
o seu som ao da banza chorosa, em 
arripios do fado com dois dedos dºa· 
gua p~. 

E' que o systema de eJucacão das 
grandes sociedades, entre nó'I, começa 
pelo verso, medindo o que se pensa, 
e o que se diz. honradamente, com 
acccntos predominantes e rimas ao 
alcance de todas as intelligencias; pra­
tico e de optimo resultado. 

7 

as mercearias, os confciteiros e os 
cambistas, criam uma nO\'(I arcádia 
nas columnas dos íornacs dianos cxal­
tanJu os artigos do seu ne~ocio. 

Apollo ahraca :\lercurio e <) com· 
mercio \"Cste as musas de la\·a,lo. 

:\,ío vem lon~c o dia em iue O'I 
medicoºs receite1i1 cm \'<:no n~ro as 
pharmacias terem inicia,io ía o mo· 
vimento. 

Assim, aos dizeres da tabolcta \ºC­
remos accresccntar : 

Recei1,1s em ,1lex.111dri11os. 
Rimas par.1 todos os 111edirn111e11tos . 

.. 
E o que faz tudo isto atinai'. 
J\ concorrcncia, o cerebro ao ser­

viço do cstomago, o eterno .~truggle 
for 11/e. 

Para rriumphar é nccessario re­
correr a expedientes a I rucs, a .ficel­
/es; o povo é exigente, quer bom, ba­
rato e bo1111s, um balão para o petiz 

O alfaiate:: celebra em sonetos as 
vantagens dos seus fatos, o sapateiro 
assegura cm redondilha maior a soli­
dez do seu cabedal, as lojas de modas, 

Escolas de Cegos •Branco Rodrigue;.• de J,isboa e do Porto 
AlfreJo Fernández, 1.• aluno dn aula de múska da Escola de Lisboa 

Escolas de Cegos «Branco Rodriguep de l.isboa e do Pói·/o 
Escola de Lisboa-Olidnas de ga iolei ro e de cesteiro 

e pagar a prazo, com a condição de 
lhe mandarem as compras a casa. 

E' portanto um meio, ás vezes agra­
davel acé, de chamar a attenção das 
multidões. 

E' a musica em vez da campainha, 
o convite delicado substituindo o &rito 
do histrião, embora o interior da bar­
raca scjn o mesmo e identicas as 
annunciadas maravilhas. 

O que nos faz porem deter cm 
consideracões é a lcnura do annuncio 
d'um rcmcdio, cm \•erso, com rimas 
á j"orceps e tresandando a cataplasma 
de linhaça. P1lula'I engrinalJadas em 
tercetos como nimphas á beira d'um 
lago, e tisanas de olhos em alvo como 
vesrnes no templo, surgr.m por entre 
os annuncios de creada para todo o 
serviço e de alviçaras a quem encon­
trar um papagaio. 

Qualquer doente, ou mesmo são 
a quem o~ lettreiros vermelhos das 
esquinas não despertam curiosidade e 
o parecer dos innumeros amigos, não 



loorou con,•encer ainda <la efllcacia 
d'~m medicamento cm voga, lê o 
verso ri, mo~tra o á fornilia, arranja­
lhe ~·na mu~i.-a~inha que Ou\'iu e, 
ei-lo a cantur ele manhã :io le,·antar 
da c:ima e a tr:iutcar na rcparticáo 
a quadra do a11ti v1i.1lq11e1· coisa, que 
\"ac ;\~ mil mara,•tlhas com o rvthmo 
d'a'luellc bocadinho do genera!"Boum 
da Gran-duqucza. . 

E ahi e~tá lancado o reclamo. l m 
dia uma visiia queixa-i:c de dôres. e 
Jooo canrnm-lhe a copia em ar de 

b . . . é 
graça; a v1~11a n, pergunta o que 
e á~ vezes compra. 

Não curará o mal, isso é proble­
mat ico, mas o que sem duvida ne­
nhuma se torna é um explendido 
anti-neurastenico. Dá-nos vontade de 
r ir, no meio cl'es ta insipidez alfacinha 
accordada de vez em quando ao pre­
gão dos cautelciros e dos homens das 
<t'tentes e boas. 

~ l 1 $S \ V111TE 
------o------·-

A alJeia e toJa fe,1;1 e nle11ria ! 
Repica o •ino; a er!lliJn en!re rumore• 
rcsccnJe a rosmaninho, a mcen'o e ílores, 
celebrando o ~a1.1I n'aqucllc Jia. 

Das casas ao prc•cpe em ro~inria, 
accodcm rcl'Crcntcs º' pastore•. 
Da con<ondu clcl'am-se o• vapores 
que convidam á cei;1 e á fol ia. 

N'cs•a noi te de poz tudo se esquece! 
O fil ho, que partiu e que ando. au$en1e, 
sentindo que a saudade o entristece 

pode ' 'oirar! Encontra o lar riden1c 
e o carinho dos paes, como uma prece, 
que sobe a Deus Jos lobios do lnnocente . 

M ARCO SrRE. 
-----e------
~ TI :?~:]_TI J) 

:'\outes d'i11verno, noutcs ,omnolenrns, 
Astro< •em lu1 ,·oonJo para longe ... 
P'ra onde ,·acs tu, ó pcrdiJo moni,:c > 
Porque chorai•, .:riança• macilcnias ~ 

Agua a cair e lel'.antanJo o pó, 
Ruas Jc<crta<, 'º'• ah:mJona,!a<. .. 
o· face• cor Jc .:.Jra e enrugndas, 
Que a fome arra~ta <Cm <equcr ter dó ! 

O inl'crno cori:1 n carne, ó crueldaJc, 
Como se \'o• fi>.es~cis ne'ta Terra 
Cma tamanha dor, uma maldade. 

lnl'crno ! o· grande chaga tão comprida 
E que ianw trrstc>.a nela encerra: 
O in\'erno é tôda a nossn pobre Vidn 

(Do Li1,ro de Dtir) 
CAl\l.OS Cll,IA 02 l.t;MOS 
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a M . L. L. 

Q ue me não amas sei: não te de\•era amár. 
Quizcra até fugir-te, esse era o meu.d~1·cr; 
:\\as vae dizer á estreita apá!!ue o scmullar, 
~las ' 'ªe dizer ao mar que cale o seu gemer ! 

Ou vae dizer :i flôr. que não adore o sol 
Q ue lhe traz bemfazejo a graça, nroma e côr. 
..\' ave, não saudc o dia no arrebol, 
A ' abelha que não libe o mél <I meiga ílôr. 

A' agua, vae dizer não corra para o i;iar, 
A' a ranha, que não têça a sua fina teia, 
A' fonte, cále um dia o tern~ m urmurar, . 
A' vága , que não beije ;\ p rma a branca areia . 

A agua, a estrelia , a fonte , a ara
0

nha, a abelha, o mar, 
A a ve, a vága, a flôr , lá seguem s~u fadar10. 
Como cu, que meu dest ino é só a ti am~r, 
Das b grimas de dôr fazer o meu ?'OSar10 ! 

A FESTA O~ ARYORE 
Realisou-se no dia 19 do corrente 

na rua Alexandre H erculano c-;ta 
festa ci"ilisaJor:i . 0 Nribuiu.se n'es­
s1 occasião um bello artigo do sr. D. 
L uiz de Castro e a poe'lia que da­
mos em seguida. cujo auctor dcscc­
nhccemos por se ter occultado por 
modestia exagerada, pois é realmente 
formosissima . 

A s arvores 
illagesto~a rainha ! Arvore excel•a ! 
De humild.:s avesinhas pro!cctora, 

Abrigo de p~s1:ir.cs, 
Dos art istas enlevo, rn <ptradora 
De classicos antigos e modernos, 

Poetas e oradores ! 

Bemdi tn sejas tu, fi lha do sol! 
Tudo cm 11 diz por vir, diz esperança, 

Inspira um pensamento ; 
Diz a funda raiz - perseverança, 
E a doce sombra da copada rama 

Suave acolhimento. 

Caridosa m és : despes as galas, 
De folhcdos e flores com que teces 

As corôas de gloria 
E os symbolos Je paz; nem de•folece< 
Perante a fria morte : para as :ir1•ores 

A morte é a "ic1oria ! 

Mortas, resuscitae•, an·ores •an tas ! 
Em arca da allianc:i, ar.:a< do lar, 

Ou portas 'de ~ncr:irio; 
i\lortas, resuscuae< e ides lc1·ar 
Doce conforto ao coradio Jo c~entc, 

:-:as contas Jo rosario. 

Não será santiJade emfim arJer, 
Para ao mundo dar luz. forca e calor, 

!'\as ,·ascas do mar1\·rio, 
Como martvr chris1ii. cheiá J'amor, 
Que olhos n'o céo ao fogo se arremessa, 

Em my<tico Jelirio r 

Mas na tragica noite do C:ah•ario, 
Lenho de redempção ! ÍO•tc sublime : 

Negaste- te a ser crui:; 
Antes que ser algoz do maior crime, 
Quizeste, santo Tenho! ser degrau 

Do ir rono de Jesus. 

HAt'I. V1 0J.lffA 

CURIOSIDADES 
Em muitas coisas são os chinezes per­

fouamcntc o rn1·er<o Jos europeus, assim : 
O• lil·ro' na Chin.1 leem-•e da direita para 

a e•querdn ~ o lu;10 e repre<entaJo pela côr 
brancn; ti Je boa ci,•iliJad.: consen·ar·se a 
.:ahcça cohcrta na presenca dos superiores; 
a e<querJ~ e o logAr d'honra; come-se a 
fruta nb principio Jo jantar e a sopa no 
fim· nas escolas C\tuüa-se e são JaJas as 
hçõ~• cm voz nh;1, porque o •ilencio é uma 
prova de prci;urça. 

A HYGIENE DAS IGREJAS 

Eis os quinze ir.adamentos que a 
tal respei to escreve u o Dr. Othon 
Chr.teal1 nas suas taboas da lei higie­
nica . 

I - Const rui r igrejas muito sim­
ples, sem naves la tcraes, com o menor 
numero possivel de capé las e alta:-es. 

li - Banir por completo, tapêtes, 
cortinas, es tofos d'armaçóes, orna­
mentos de ga\e, e de papel p intado. 

Ili - As cadeira~ devem ser de 
ferro ou de madeira, sem palha, es­
tofos ou oliados e faccis de lavar. 

IV -- Insta lar iluminação elé trica 
sempre que sêja possiv~I. . . 

\' - Durante as cenmomas rch­
j1osas e , fora dellas, sempre que sêr 
possa, consen•ar abertas : portas, ja­
nélas, postigos, ''itraes e claraboias. 

Yr Suprimir, em absoluto , os 
guarda-vento. 

\"11 - Colocar cm tôdas as entra­
das limpa·botas, afim de que os fieis 
possam limpar o calçado da lama e 
outra<; sujidades. 

Vlll - T ôdos os dias, ou pêlo me-· 
nos, apoz as grandes fést~s,, r~gar o 
sobrado com solutos ant1scpt1cos e 
varrêr depois. A • 

O método aconselhado pelos bis­
pos de Fano e Emilio é excelente; 



consiste em espalhar no chão 
serradura de madeira imbcbi­
àa cm soluto de sublimado 
corrosivo na proporção de um, 
dois ou três por mil e varrer 
cm seguida. 

IX - Proximo dos altares, 
colunas, teias, por tôda a par­
te e em grande profusão, co· 
locar cscarradôres muito ai 
tos, contendo agua de subli­
mado. Esta agua deve sêr 
substituida tôdos os dias e os 
escarradôres muito bem lava­
do~. 

X - Em sitios bem v1s1-
vcis, afixar cartazes com es­
tes dizeres: • Respeilae a casa 
do Senhor, mio escc11Te1s no 
chão.• 

XI - Lavar com agua de 
sublimado tudo que fôr de 
madeira . 
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XII - Suprimir os confes­
sionarios ou, quando absolu­
tamente se não possa fazei-o, 
lavai-os repetidas vêzes com 

Grupo dos alim111os da Escola •Branco Ro:lr igue:\• 

sabão, lex1via de potassa, sublima­
do. 

XIII - As pias para agua benta 
devem sêr construidas segundo os 
proscesrns de Bruns ou de Dalpivoz, 
porque são as mais higienicas. As 
pias de antigo modelo serão esgota­
das uma vez por semana, lavadas 
com sublimado ou com potassa (con­
forme a materia de que forem fei ­
tas) e munidas de tampa metalica. 

XIV -Prohibir expréssamente que 
se beijem relíquias, imagens, está­
tuas, etc. 

XV ~ Estabelecer fortes multas 
para os contraventôres das regras 
acima expostas. 

• 
• • 

- Os que superintendem nas igre­
jas apresentai-as sempre limpas ·e 
desinfttádas. 

- Os que entram nas igrejas fa . 
zêrem o possivel para ns não cons­
purcarem. 

-----()------
Epigramma 

Ve$tido prê10, Fre<l'rica ! . . . 
lnd'hontem fôste casar ! .. . 

E°'. p'r~· ~1êr ·q~~ 
0

t~l ·~~· fi~~- .. 
Qubndo eu enviuvar. 

01'Cll.ITRO 

~--~-- e,~~~---

Estes quinze mandamentos con- Saher quem somos é a nossn primeira 
densam-se em dois, a sabêr: obrignçiío. 

01.1Vf.ll\A M ARTINS 

~ H'um leque ~ 
Pediu-me um dia, \'OS5encia, 
P'ra no seu leque escre,·er 
Um pen<amento dos meu1. 
Vou, com maximo prazer, 
Se m'inspirarem 3$ i\lusa•, 
Ao $CU desejo accedcr: 

Pen•amentos são palana~, 
Palavra• le,·a-a• o \'Cnto, 
Não <e abane tão depre«a 
Que desmancha meu intento ... 
Com o ar que espalha o leque 
Faz voar meu pensamento, 

LAMl'\RINA 

Escolas de Ce{{oS •B1·a11co Rodrigue\> 
de Lisboa e do Porto 

Esco/.1s de Cegos •Bra11co Rodrigue;.• de f,isboa e do Pu1·to 
E<cola de Lisboa Aula 

Edificio da Escola de Lisboa 

9 



10 AZULEJOS 

Sempre que ouvia a descripção d'e<tes 
desagradaveis episodios eu dava parabens á 
minha boa fortuna de ter sempre escapado 
á chuva, em parte de,·ido á b1cyclete, que, 
sendo muito mais rapida, me permittia que 
aguardasse as abertas do tempo, e, :í~ e<C•l· 
padellas, fosse buscando sempre abrigo se­
guro. 

Sahi pela< 7 e 50 da manhã para ter o 
prazer de acompanhar os raidistas por uns 
momentos, e sob um tempo carrancudo 
em extremo encetei o trajecto para Vendas 
;-(ova< onde tinha que almoçar e ~ornar o 
comboio que me transportasse a Coruche 
,·isto não haver por onde a bicvclete trans­
pozesse aquelles 37 kilometr~·· De :ll ontc­
mór a Vendas Novas sotfri mil sustos, pois 
os vendavae< tinham transformado a entra: 
da n'um lameiro inconcebivel. Nunca saberei 
como conseg4i transpor tantos e tão arris· 
<"ados pegos sem rewalar uma unica ver.. 
Não poderia haver demora porque o co::i· 
boio não esperava, e, como tambem nao 
havia outro caminho, o unico recurso era 
seguir sem hesitar atravez de tudo. Atra­
vessei charcos em roda hvre, com os pe­
daes em posicão perfeitamente horisontnl 
para não me1têr os pés na agua, tendo pre­
viamente. antes da machma ~e afwrJ~u·, 
dado duas ou tres pedaladaf. rijas que ani­
massem a machina de impul<o bastante para 
rhcgar ao outro lado! Só um cycli<ta pode 
bem nvaliar que !(ituacóe~ e~ta~. 

necer ali mai< tempo e eu gostosamente 
recehi o encarc;o Je lhe dar tão b-:>as novas, 
o que <ómente pude fazer no dta seguinte, 
mt· Santarem. 

De IHo de Moinhos para Abrantes a su­
bida é ba·Hnnte 11spcra e como era quasi 
uma hora da iarJe vi-me obrigaJo a fazer 
grande parte a pé. 

Demorei-me npeM< alguns minutos pois 
desej;l\·a chegar á Gollcg•í ante< da noute, 
o que con<egui, tendo pa«ado na Barquinha 
pela f.1milia do <r. Co<ta Ramos que n'uma 
carruagem se thru~tam então para o En­
tron.:amcnto e que amavelmente me augu­
raram hon via11em. 

o~ que: nGo cre'm nos duignios 
supremo~ a4o tortuJados nos car· 
cern, ou que1maJ01 nat fogue:­
ras ... 

l...u1z CcooL.\ 
{Aittlf'/o.s· Not11 scien11lku; 9 lj·C)O?J 

Em horriJa pri<5o, sem luz, sem ar, sem 
nada, 

Um marlyr da Egreja amalJicê>•l a '·ida 
A féra lnqu1si.;ão, terri\'el hoinicida, 
Ahi o sepultou, iulr:•rnJo-se ultrajada ! 

o· Ch11<tO, alma do Rem, ó lut ahencoada, 
Sagrado Jefensór tia Lth..:rJa<le q 'riJ:i, 
Em vão sacrifica•te a tua propria ,·ida 
Em prol Ja humaniJaJc a•sim ty•anni,aJa ! 

O ente que <e~uír º' trilhos 1la \'crdade • 
E proclamar hem a!to ;i hum 1ni,laJe intei~a 
:S'um gmo de revolta a s;1nta Liberdade. 

A Egreja, qual abutre, horri"el, carniceira, 
Sem do nem compaixão, (O que é Feroci­

dade !} 
Expõe seu corpo nu, ds chamas da fogueira ! 

M.,c:·h.u:ttNO 

-----õ 1 Vida Sp~rtiva 
Uma grande excursão em bycicleta 

(Co11ti111u1ç.io) 

Para o percurso Jc Estremoz a Evora es­
tarn in<lka<lo para o Ratd o caminho por 
Evora-Monrn com 45 km. de extensiio por 
estradas de intima ordem : resoh•i pois na 
manhã seguinte seguir por \'im1eiro e 
Arrayolos, onde almocei, chegando a Evora 
as 3 horas da tarde com 64 em vez de 45 
kilometros, que tanto foi a differença do 
des,io. 

Desde Ca;tello Branco que eu não me 
avistára mJti com os meus companheiros 
por mais diligencias que eu füesse para 
isso; ia nas étape' annunciando a sua pro· 
xima passagem, pois n5o poJiam ,·ir longe 
pelo muito que eu espera,·a, mas ninguem 
me dava no1i-:1a d'clle<, que, me11idos pe­
los maus caminho• e a«altado< pelo mau 
tempo, iJm pa«ando mil tormentos. 

Assim cheguei :í tardinha a .\lontemór 
tendo transposto n'aquelle dia 114 kilome­
tros. Durante a noute, que foi tempestuosa, 
chei;aram Ires do< rnidistas faltando porém 
os irmãos Sá Nogueira, ptlos quaes mani­
fcsta,·amos de manhã os nossos cuidados 
quando elles appareceram narrando as suas 
aventura<. Perdido< e extenuados, apesa~ 
da tormenta, tinham chegado a adormecer 
encostados a arvores, redeus enfiadas no 
braço, enxarcados até aos ossos. 

A minha etapc n'aquelle dia fóra de 94 
ktlometros. 

lmaginc-<e que banhos eu ll\'e em per<pc­
ctiva ! E quando por Yeze• as roda< se en­
cr<'f\•avam em terróe~ como que de µreda! 
Que prodígio• de equilíbrio e exforços m_n­
;\;imo• rara Yencer nquellas grande• re<1s-
1encia< ! Ma• se eu tinha como certo que 
succumhindo na lucta me atolan~ pelo 
menO$ até acima do tornozello ! . . 

E<capei, certamentt deviJo ao patronato 
de algum santo affeicoado ao cychsmo e 
que eu não tenho o go<tO de conhecer, ao 
meno• de nome. . 

Em compcn<açiio d'este mau bocado. fui 
acolhido 'lCntilmente pela Ex .. •• omciahda­
de da E•cola Pratica que muilo se mtercs­
<ou em que eu não perdesse o comboio e 
a quem dei a noticia da proxima chcl!ada 
dos ca,·allei ros que effectivnmente c~e~a­
ram quando eu já almoçado me reurava 
para a estação, alli a dois pa<sos. 

Apeei-me em Coruc~e ás 2 .d~ ta~de ~ 
sómente ás sei• che'luei a Almei.rim m~o <O 
porque a sahida d'aquclla localidade e um 
tanto a•pera como porque o vento. conll· 
nu~va a !'>er·me adverso o ma1s p01'~1vel. 

Em todo aquclle dia tinha-me foito u~a 
impre<síío a lembrança <.lo pa_sse10 que ia 

dar ainda até Abrantes para ir para ca•a, 
quando em Vend~s Novas estava tão~perlO 
de Lisboa. Ia porem percorrer a reg1ao cm 
que conto tantos e tão bons amigos e isso 
animou-me bastante. 

De manhã não l1aYia noticia da chegada 
de nenhum dos concorrentes, mas, como 
era meu empenho chegar cm companhia 
d'alguns e receiava que o final fosse segun­
da edição do que estavam fazendo n'aquella 
hora os do primeiro grupo, resolvi <eguir e 
demorar-me depois mais perto de Lisboa. 

A caminho pois, dei entrada na Chamus· 
ca pelas 7 ~ 15 ela manhã, com 1208 kilo­
metros percorridos. Ahi encontrei-me com 
o meu amigo e enthusiasta cyclista d'aquella 
localidade, sr. Antonio Jorge das Neves : 
elle e alguns cavalheiros seus amigos tiveram 
a amabilidade de me guiarem até ao lo~ar 
do Assigriado, tornando-me as<im ainda 
mais agrada,·el o caminho já de si interes­
sante. E' um poetico trecho do no«o for­
moso Tejo aquelle em que rassei para 
Tancos; do alto do logar saudei ao entrar 
na estrada real os meus amavei• companhei­
ros que di,•isava na outra margem. Alguma• 
hora< depois eu teria de passar ali de novo 
poi< ia a Abrante• simple<mente visar a mi­
nha caderneta. O< cavalleiros es•es segui­
riam sempre pela margem esquerda porca­
minhos em que eu não podia enveredar. 

Almocei em Constancia onde á mesa do 
hotel encontrei senhora< e cavalh~iros, fa­
mília do concorrente Cost" Ramo•, que bu'­
cavam fazer-lhe a surpreza de appareccrem 
no seu caminho. Não podiam porém perma-

( Co11ti111ia) 
J. COSTA BRAGA 

-------e-------

(A al[IlBIIl) 

Ro<to º"•li e moreno, negra trança 
D.1 m~,m~ côr seus olhos provocantes 
Pc<tana< alongada•, abundantes 
Sobrancelhas tambem t!'egual pujança. 

Lahio< que n'um sorri•o d'esp'ranc;a 
Descobrem ;1h·o• dente5 deslumbrantes 
J\laneirn< tão di<tincta<, tão galantes 
Como n5o vejo em outra, similhança. 

Seio opulento, hra~:os primorosos, 
J\liíos pequenina•, cinta delicada 
i:: doi< pésinhos, lindos, cubiçosos ! 

Eis de nlf:ucm, ma< apenas esboçada 
~ua imugem d'encnntos preciosos, 
Por quem minh'alma geme apaixonada 

ANTONtO Assis EsP•RANÇ" 

------~~·------

Semana filegre 

Um galê'lO entra numa pharmacia e en­
trega no dono Ja casa uma garrafa Yasia, 
com rótulo. 

- Isto é rMa repetir? 
- '\(um Xenhõr, é pr'a tomar ás colheres. 

- Meu querido doutôr, admirou-me não 
o 'êr honrem no entêrro do Cunha .... 
sabe .•. que era <eu cliente ... 

- Está enganado . .. nó< os medicos não 
costumamos levar a obra a casa do fre­
guez. 

N'uma estação do caminho de ferro: 
-D:\-me um bilhete, se faz fa1•or? 
-P,1ra que estação, minha senhora? 
-Que tc1u você com i<so? ! Ora o atre-

vido! 
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Escolas de Cef!OS • !31·a11co R11dng11e~· 
de Usboa e do Porto 

Alunas dn Escola de Li•l:>oa 1rabalhando cm nr1cf.tctos de malha 

Escolas de Cegos •Branco Ro.frigue\•de Lisboa 
e do Porto 

C;irlos 'unez, secretário da l·:scoln de f.is bo a 

CONSUÉLO 
Paginas d'um l ivro 

T al é o titulo do.novo e formo<;issimo conto com 
que o nosso querido ami~o e de'\tinctissimo escri· 
ptor Fernando da Costa Freitas ( A/111a11iva) honra 
mais uma \'eZ as cobmnas do A;,11/ejos e que pu· 
blicare:r.os n\1m dos prox1mos numcros d'este se· 
m a nano. 

Para elle chamamo<; a auencão do<; nossos pre­
sados leitores, não só pela bellaa da forma, deli· 
cadeza da e<;tructur;i e ele,•aciio de conceito, mas 
ainda porque segundo cremo<;, n'elle se ret ra ta a 
vida ª"enturosa e 1r1lante d'uma mundana celebre, 
que cm tempos não di'ltantes, fez tambem ruidoso 
successo entre a juventude doirada do nosso tempo. 

Escolas de Cegos e !Jr-a11co Rodn'µue;. • 
Léon Jamct, rrofcs•or de musica da E'cola de Lisboa 

Escolas de Cegos Bra11co Rodngue;.• 
F.Jific10 Jn 1 'cola do Pono 

POS'l'A 
Of.ympio~ Errada~ na accen1uaçiío e numero de syllJhas sim· 

plesmen1e. 
Mario - J,Jem e cacorhonicos, e'<crnrlo: cor.rção áe a111.1r me h.1 .. 

vi" . .. lnJa '\C fo!;o;c ., via fl!rrcn . .. 
Sif>o,ll'er - O ac1u.1l sac brevemente. O amigo está ás sua~ or· 

dens, n'csta rcdacçiio. 

Ementa do Azulejos para o 
jantar de 25 de Dezembro de 1907 
SO BREMEZA S 

Qeijos: Scrr,1. Carmembert. 

D'>ce: Gn•me Suiuo. Dcnc se numa ca.;arola uma gar­
rafa de 'inho da ,\foJcira, 125 i;r.im." d\is>ucar, um bocado 
de ca<ca de hmiio vêrJc, um.1 Juzia de. ser:iente< d'cn·a Jõ.:e e 
deixe-se fer"êr tudo durante 5 minuto•; em e'tanJo rcdu­
~iJo a dua< terça• rnrt-:.• do "?lume, ra••c-•e rêlo reneiro 
JUntamCOIC COm $('1' gema< d O\'QS e Unl J'OUCOChlllhO de 
farinh,1 de<feiw em agua de flõrc< de lar.mje1ra. Coloque-se 
tudo num rrato e ronha-<e a cosí·r •i>bre uma \'a<ilha cheia 
d'agua a fer"êr; rnpe-se cnm outro rra10 e neste ronbam-se 
algumas brazas. Em estando coalhado, deixe-se c<friar e sir· 
va-se.-Acomranha-se com Pârto sêco, 'lf.1de1rn Malvasia ou 
Lacri111<1 Cristi. 

Frutas - Pass.is - A mcntloa~ - Nozes -A vclans - Ca$t.1-
nhas assadas - etc. 

Café. - Licôr~s. 



. 
12 AZULEJOS 

Charadas Enygmas 

Novi1:1aim •• Typog r a phlc oa 

., .. foz n abelha o pão J'a,<ucar·2 PER 
E. RAMOS J. 

1 

QUAL É A COISA, 
No corpo 

~-
' 

1 

1 
QU4l É ELLA? 

1
,-­

Decifra dorea 
Do n.• 1 1 

Em concur<o.-Marim1110 R ibeiro (11)-
A. Cm·1 .. 1llt1J (11)-.\Ja11oel áe Sousa (10)­
L i11-.1s (Ql. 

Decl frado,.es do n.• 12. 
1.m con<"urso.-litras { 1:!, ,\lari.111110 R i­

beiro (10. 

Decifrações do numero antecedente 

A1111clcto-,\firabm1da- 1i1cua - N1110 -
Cajc1- Gorro, jorro-Baio11cttf, bae1t1-R e­
l'C.rnr, rcsar-Or1x, xiró-Desjalquc - Hs­
c.1padella- ,.;111recos10-l-.1ce1e, Cllf.acete -
Ceboll.r-Fai,1- .\far, l'erim, Jlr;illa, Mi-
11lt1Jtcics, /)or~iies, Cotas, Cq" 

L ogogriphos 

~ão tre" as Gra~as 
Tre' ª' \"1r1uJé<. 
Cantou .1 1 Ja, 
Rma e GcriruJes-1. 4, 5, i 

1-;ra de mais 
O trecho int<:iro 
Foi um pedaço 
Para o t1nte1ro·6, 7, 4, 3, 2 

J\\;ts nfoo quizeram 
Tir,11· o rc~to, 
Ficou o culto 
Qu'cra modesto-4, 5, 1 , 7 

E por <er justo 
E mui direito 
Ficou sem cuna< 
Muito perfo110-~, 2, 6, 1, 7 

~cvcro e carrancudo, 
Eu <ou tambem medonho, 
A"u<to o ma1-s ,·alente 
i\lc"no que seja em sonho. 

J . p , 

·----------------
Rapidoa 

Atr;n 
. , 2, 3, 4, 5 

Perfdto 
6, 7, 8, 9, 10 

De oriente para occiJentc 

"\ão é fa,·or 
'• 2, J, 4, 5· 6 

Planta 

J . '" 

Plant;I vh·az 
7, li, 9, 10 

J . ... 

! 
I __ 

pela terceira \'CZ o< De•piJo 
ciJos não p a<<am <em ell!l· 1· 1. 

T run cad a 

()cobre é de Angola, 3. 

Biforme 

recen-nas-

J . P. 

\~.l' \RF.f>SE 

J 
içoso. gosta do gui<~do de carne 
om vurnfrc, alho e rrmcnw 3. 

Q f'íCf:U 
de va.:ca c 

AUllOFIJU 

1 
1 

Syncop ada 

ra é grossn-2. 
AÇl'/AREPSE 

. 
Augmen tativa 

O cadn rço do Brazil-3. 
1.ITRAS 

El ectrica 

O appelido é <!os cavalios-2. 

l 
1 

TO 
FOR 

Al.PHA 

1 

1 

1 
1 1 

X 
-- ----

Abonado 
l.ITF.\S 

[ 
De palitos 

! 1 11 1 1 • 1 
Tirando 10 palitos é epiderme endurecida. 

... . .... 
. 

1 

1 

1 ! L 11-:=J 1--:11--1 
1-1 -, 

Tirando 1 1 palitos encontra-se na cabeça . 

Chorograph1co 

4' li ... 
• o ~ ... 
~ " R • • z 't 

E 
Terras portuguczas. 

M. I'. 

1 
! 

J . I'. 

I' \USTO KE\'ES I 

1 1 
1 ~~~~~~~~~ 
1 Artigos a decifrar, 16. 
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. _Q_G_Q_eeeeeeeeee R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPOSITO ' Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLJ:Nl:CA. GERAL 
~> X>l&J <<• Das 3 ás 5- Rua da P alma, 133, 1." 

MOVEIS DE FERRO -·••eeee•=~o1;j"Gee 
COLC~S!JOARIA i 

- >!=> X>iil ~- ~ 

~ JOSÉ A. DJ-:.. C . GODINHO ~ 
~ ~ ~· 
~ 54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA ~~·· 
~eeetlG'JQ0000000ee"G•~~eef.H:.~eeee-1 

Luz I~ITSON 
Fetroleo por inco.ndescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succes­

sor. R. dos Retrozelros, 35, l."·0. 

S:f,<ss;s;;;m"õ"2"S a•,.,'JJ.~~~a._ 

fj Retratos o Crayon a 2:000 réis 

1 Garta a esta Redn.ç~o 

A. N ASCIMEN'I'O 
Conctrtt e • fina todos os i n11.1ramcn1os de madc1ta e corda 

t piano• mdodko• 
cncordo~ções 1'3'ª p11no-. e h~ rp~ •. crc., etc. 

TRABALHOS GARANTIDOS 
r:ravessa da ,Bica, 5 (ao :Intendente) 

LISBOA 

.t.t ' +.+.,t l t:!::!: tt:!: ' +.:!:t 

}~~*~z~ }ti.!.~.~.~~}~ 

Alfredo Mantua 
PROFESSOR DE B.\NDOLUI 

n ttossH mnttE1~n o E RHBUncrne 
A bi~\·.;:let,\ in:.;lc1~. Je 1.• orJer.1 a:ie ;;ob a 

denomin~Ção de · 

"VELO-PORTUGAL" 
v\!ndemos c.lc h:l 5 :anno~, n~re"titol&-"\C: e in1poz­
~c .te forma tal que e hl)je o rnl)delo ger2lmen­
tc a.top1aJo, senJo copia.la tanio quanto possi-
\'CI. 

~'<-!...> :-;ão h;i cydi<ta que o ignore. 
---,-==,~-~-- ~1nguem imita :lrtÍftl>'\: ~cm rei:m1ação. 

O mc<mo suc~cJe .:om ~· machma~·B. S. A .• 
Je q11e fomo< i111ro.lu.:1orcm l.isboa e que. como 

G d F d T · • 1 32 4 se ,,,he, teem ccntcn.1rc< d'imuadores. 

O Orno O 11 O O O Quem vi-it.1r .1 E\pos1.;ão Velo-Portu• 

' ' - ' gal>S~l~~Í~ ~~r~~~~i~~1~fe~11te~~~~~~~c~~!~0~isi· 
ta a simplc< t itulo de curio<iJnde ou d<: imeres­
se sporll\"O: con\'ida·sc :1 ''êr me.<:no as pesso-LISEOA as que nflo ncce<<itcm qualqcer ~riieo da casa. 

:-;ão ~e constrani;c nini;l.c1~ ~ · CC'mprar; 
unicamen1c se dão todos o< esclarr.c1mcntos que 
o cychsrn deseje. 

~~ N11 ca'a •Velo-Portugal .. hn o·dem~ so-
licitude e decen te proces'o comme.-cial. por isso, 
dentro dn lll)S<n mo.tcs1in, sou!J<'raos PVinJnr o 
nome do no«o <''tnbélccimento. 

P'ha·r1719&'i9 tln ln<'l~Jl11I'(} Nun\!a onnunci~ímo'\ milng .. cs, ncri: no;;; ar-
111 I UU lUIJ J/un rog:I!»<?' pri"ilci,:10• 1nim11avci<. O nos<o recla-

mo e simplesmente: 
Bicycletes das m a is m o d estas as 

D I ti LI b ' d e maior luxo por preço s rasoaveis . r 8S/8Uf uD 1S ºª 'l'cmo' a ma\ima possituh ... a<lc de IJZcr tan­
ta~ ou iah·cz mai< "~nwi;cn~ dn que qualquer 
commcrc1nntc po<~u fn1cr, em vista <las condi­
çóe~ n1uito c'rcc1;1c~ cm que a r.~~!3 ca.-a e~tá 
montado no qu~ ""Pclta a o r•ler,; e e..-onomia. 

Productos csterilisado~, especialidnJes na- De re,to todas'" no<'ª' .:omp~a, $ÍÍC <- prompto 
. pag~unento e cn1 ~r.mJc'i quanti.J ..... i<~. 

cionae~ e estrangeiras, recertu:ino. E.n qualiJ;,J, e em prtCO? faz::no$ rudo 
• quan10 com 'cric,fn,le se póde ~arantir, p3ra 
merecer conti.1n~.1 e :scrn1os honrr.dos ..:om a 
prefcrcnc1a do ruhli.:o. 

1 d 86 90 
Ha re<<03\ que, não ,·endo ~é:lamos espa-

R ua Nova do A ma a, a lhnfatO'O<. juh;.1m tntt.1r-<e ole un:aca<a que \'Cn· 
de mai .. ~;1ro .. , cmo" b1..:\'t."lc(a.; rnra co,fo~ os pre­
ço• do mcr.:.h!o, um.:aó1cntc não sabcmo< ado-

Em frente ao mesmo illSlituto ptJr o S\ºSlcma de prttenJcr sugi:erir que lnze· 
mo< o"í«I) fo\'or no pul>lico, ou iemos alsum po­
Jer sobrenntu~al. 

\' cnJtmo< por menos o ou.- ~ · ~bricas po­
~~~~YIO\~~ 1 .tem fornecer por mcl:'J<, e n;J~ ;:::!<. 
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MARCHA DOS VALLES por L'OIZ CARDOZO 

J. 101 FH 


